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Apresentação 

 

Prezados(as) Professores(as), 

 

Ocupo o cargo de Assistente em Administração do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 

Minas Gerais (IFMG), Campus Ouro Preto e, atualmente, 

estou desempenhando minha função no Laboratório de 

Matemática, auxiliando os professores desse Instituto. 

Contudo, além de auxiliá-los, gostaria de trabalhar com 

projetos como, por exemplo, o de modelagem 

matemática, pois entendo que o laboratório oportuniza a 

troca de conhecimentos, tornando-o um ambiente 

propício para o desenvolvimento desses projetos. 

A minha aprovação para o cargo de Assistente em 

Administração ocorreu no ano de 2007, porém somente 

entrei em exercício no ano de 2009. Anteriormente, 

trabalhei como professora substituta, de 2004 a 2008, em 

escolas municipais, estaduais e, por último, em uma 

escola federal, no ensino fundamental, no ensino médio e 

no supletivo. Também trabalhei de maneira concomitante 
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na 49ª Subseção da Ordem dos Advogados do Brasil 

realizando serviços de auxiliar administrativo. 

Apresento aqui o produto educacional que foi 

elaborado a partir das experiências vivenciadas durante a 

condução da minha pesquisa de Mestrado Profissional em 

Educação Matemática, da Universidade Federal de Ouro 

Preto (UFOP), de fevereiro de 2014 a maio de 2016. O 

público-alvo foram quatro alunos do curso de 

Licenciatura em Matemática, na modalidade a distância, 

de uma universidade federal localizada no Estado de 

Minas Gerais. Esses alunos estavam matriculados na 

disciplina de modelagem matemática de um curso de 

licenciatura em Matemática dessa universidade federal, 

na modalidade a distância.  

Esse produto educacional consiste em uma síntese 

com algumas informações relevantes dessa dissertação de 

mestrado, que tratou do tema referente a um estudo de 

caso para entender a abordagem crítica e reflexiva da 

modelagem matemática por meio do trabalho com o tema 

“poluição do ar e da água” com esses alunos desse 

referido curso.  
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Esse caderno de sugestões é um produto 

educacional que tem como objetivo auxiliar os 

professores que tenham interesse em trabalhar com a 

modelagem matemática em um ambiente virtual de 

aprendizagem, pois traz informações sobre as teorias, as 

metodologias e as práticas relacionadas com as 

dimensões crítica e reflexiva dessa tendência de ensino 

nesse ambiente.  

Nesse sentido, esse caderno é composto por um 

resumo da parte teórica e metodológica, por sugestões e 

dicas referentes à elaboração de projetos de modelagem 

matemática no ambiente virtual de aprendizagem.  

 O acesso à pesquisa completa pode ser obtido no 

link www.ppgedmat.ufop.br/index.php/producao/produtos 

do programa de Mestrado Profissional em Educação 

Matemática da UFOP ou pelo contato pessoal por meio 

do endereço eletrônico joelma.fatima@ifmg.edu.br.  

Sugiro que esse caderno seja estudado de acordo 

com as necessidades pedagógicas de cada aluno(a), pois 

os textos iniciais apresentados nesse material podem 

auxiliar na compreensão das atividades propostas a serem 

realizadas no ambiente virtual de aprendizagem para a 

http://www.ppgedmat.ufop.br/index.php/producao/produtos


 
 

6 
 

elaboração dos projetos de modelagem e no 

desenvolvimento da prática docente dos professores no 

cotidiano do processo de ensino e aprendizagem em 

matemática na modalidade a distância. 

 

Um abraço, 

Joelma de Fátima Rodrigues Batista Freitas
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Breve Histórico do Desenvolvimento da Modelagem 

Matemática 

Não se sabe ao certo quando surgiu o interesse 

pela modelagem matemática, a sua necessidade e até 

mesmo a preocupação com ela, portanto há indícios bem 

remotos da utilização dessa tendência para resolver 

diversas pendências do nosso cotidiano. 

A presença da modelagem matemática pode ser 

percebida em alguns fatos históricos como, por exemplo, 

quando Erastóstenes (276-196 a.C.) elaborou um modelo 

matemático para medir a circunferência da Terra. 

Também, de acordo com o grego Heródoto, no século V 

a.C., os egípcios utilizavam conceitos de geometria plana 

para o cálculo de tributos de maneira proporcional à área 

dos terrenos que era reduzida após enchentes causadas 

pelo Rio Nilo (OREY; ROSA, 2004). Eles, por meio de 

um processo que pode ser reconhecido como pré-

modelagem, utilizavam os conhecimentos geométricos 

para realizar a medição de terras, pois os agricultores 

cultivavam plantações, que ficavam em terrenos às 

margens do Rio Nilo, dividindo-as em lotes. Na época das 
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chuvas, o Rio Nilo transbordava alagando as terras, 

deixando o solo fértil, mas também carregando as marcas 

dos lotes. Portanto era necessário refazer toda a 

demarcação para que, dessa maneira, nenhum agricultor 

fosse prejudicado pelos pagamentos de impostos indevidos 

(OREY; ROSA, 2004). 

Nesse direcionamento, de acordo com Silveira 

(2013), existem três episódios na história da Matemática 

por meio dos quais se pode argumentar sobre a utilização 

da modelagem matemática e que estão relacionados com 

a organização histórica desse processo:  

1) Arquimedes e a Coroa do Rei Hieron: o rei 

Hieron contratou os serviços de um artesão para 

confeccionar uma coroa de ouro que seria oferecida a um 

deus imortal. Depois do serviço pronto, o rei desconfiou 

da qualidade do trabalho realizado por esse artesão. A 

dúvida do rei estava relacionada com a mistura usada 

para confeccionar a sua coroa, pois queria saber se essa 

mistura continha prata além do ouro. 

Diante desse impasse, o rei solicitou que 

Arquimedes resolvesse esse problema. Então, 

Arquimedes mergulhou na água, em dois momentos 
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distintos, dois objetos com a mesma massa, sendo um de 

ouro e o outro de prata. 

Nessa experiência, Arquimedes verificou que o 

objeto fabricado com ouro fez transbordar menos água 

que o objeto fabricado com prata. Arquimedes concluiu 

que a diferença da quantidade de água transbordada era 

igual à diferença entre os volumes desses objetos. Dessa 

maneira a experiência possibilitou que o rei verificasse se 

houve fraude na confecção de sua coroa.  

 

Demonstração realizada por Arquimedes para verificar a 

composição da massa da coroa 

 

Fonte: http://www.cantinhocfq.blogspot.com.br/. 

 

Esse exemplo mostra que os indivíduos lidam com 

situações-problema desde a pré-história, antes mesmo de 

http://www.cantinhocfq.blogspot.com.br/
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a matemática ser entendida como uma ciência. A 

matemática como disciplina tem seu desenvolvimento 

iniciado na idade moderna, na Europa. 

Na contemporaneidade, o conhecimento 

matemático é legitimado como sendo universal devido ao 

papel desempenhado pela ciência e tecnologia a partir do 

século XVII na Europa (D’AMBROSIO, 2004). 

2) Modelo Geocêntrico do Sistema Planetário 

de Ptolomeu: esse modelo proposto por Ptolomeu no 

século II é um exemplo que representou uma 

aproximação da realidade daquela época até ser 

contestado por Nicolau Copérnico (1473-1543) com a 

Teoria Heliocêntrica. Na Teoria Geocêntrica, a Terra 

estaria localizada no centro do universo, que era 

considerado como um enorme círculo finito. Nesse 

modelo, cada astro se movimentava com velocidade 

própria por meio de uma combinação de círculos. 

Na Teoria Heliocêntrica, o Sol é o centro do 

Sistema Solar.  Nesse modelo, o Sol é fixo e os planetas 

giram em movimento circular uniforme em torno desse 

centro, exceto a Lua, que giraria em torno da Terra, que, 

por sua vez, giraria em torno do Sol, todos no mesmo 
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sentido direto de oeste para leste. Então, o Sol encontra-

se no centro do universo. A Terra gira sobre si própria e 

em torno do Sol, sendo que os outros objetos celestes 

também giram em torno do Sol. 

Com base em cálculos trigonométricos, Ptolomeu 

afirmava que ao redor da Terra giravam a Lua, Mercúrio, 

Vênus, Sol, Marte, Júpiter e Saturno. Esse modelo foi 

bem-sucedido, pois possibilitou uma previsão da posição 

dos planetas de uma maneira correta. Por essa razão, esse 

modelo continuou sendo utilizado sem alterações 

substanciais por, aproximadamente, 1400 anos. 

De acordo com esses dois contextos, os modelos 

são representações aproximadas e seletivas, 

respectivamente, em termos matemáticos, de uma 

determinada situação. 
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Modelo heliocêntrico proposto por Copérnico 

 
 

Fonte: http://www.explicatorium.com/CFQ7-Teoria-

heliocentrica.php. 

 

Historicamente, esse exemplo da modelagem 

refere-se ao campo do conhecimento denominado de 

matemática aplicada. O diálogo da matemática com a 

prática é essencial, pois visa ao estudo de problemas 

originados em outras áreas do conhecimento, revelando o 

seu caráter aplicado e transdisciplinar e a sua 

(re)valorização decorrente da emergência das novas 

tecnologias (ROSA; OREY, 2016).  

http://www.explicatorium.com/CFQ7-Teoria-heliocentrica.php
http://www.explicatorium.com/CFQ7-Teoria-heliocentrica.php
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3) Pontes de Königsberg: os habitantes de 

Königsberg, na Prússia, atual Kaliningrad, na Rússia, 

realizavam o percurso do Rio Pregel à cidade 

atravessando sete pontes. Então, essa situação 

possibilitou a formulação do seguinte questionamento: 

seria possível, partindo de qualquer uma das regiões, 

margens ou ilhas da cidade de Königsberg, atravessar as 

sete pontes do Rio Pregel, sem passar duas vezes na 

mesma ponte? 

Mapa da cidade de Königsberg com as sete pontes e 

o rio Pregel 

 
Fonte: MENDES, 2010. 

 

Esse problema foi resolvido pelo matemático 

Leonhard Euler, em 1741, que o resolveu utilizando 
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pontos e segmentos de retas para a representação do 

referido problema. 

 

Uma possível representação do grafo de 

Königsberg 

 
Fonte: MENDES, 2010. 

 

Dessa maneira, ao passar em cada ponto (ponte), 

são gastas duas linhas, uma para entrar e outra para sair. 

Assim também acontece para os vértices, uma linha para 

entrar e outra para sair. Esse sistema de pontos e retas 

possibilitou o desenvolvimento da Teoria dos Grafos. 

Os grafos são estruturas discretas representadas 

por pontos e segmentos curvilíneos denominados vértices 
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e arestas, nos quais as arestas estabelecem relações entre 

vértices, ligando-os entre si. 

Ao resolver o problema, constatou-se que a área 

de Königsberg está conectada com as demais por um 

número ímpar de pontes. Por essa razão é então 

impossível entrar e sair de cada região da cidade um 

mesmo número de vezes, de modo que também é 

impossível atravessar todas as suas pontes uma única vez 

e voltar ao ponto de que se partiu (MENDES, 2010). 

Dessa maneira, a resolução desse problema é impossível, 

pois o grafo das pontes de Königsberg tem pontos de grau 

ímpar. 

Esse exemplo de modelagem refere-se ao campo 

do conhecimento da Educação Matemática. A discussão 

sobre a modelagem, na perspectiva da Educação 

Matemática, vem sendo debatida desde o final dos anos 

de 1970.  

Algumas datas importantes marcam o provável 

início da modelagem ou referenciam a utilização dessa 

tendência da Educação Matemática.  

Apesar de a modelagem matemática ter sido 

constantemente utilizada desde os primórdios das 
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civilizações, o termo modelo somente foi introduzido na 

primeira metade do século XIX, por Lobachewsky (1792-

1856), matemático russo, e Riemann (1826-1866), 

matemático alemão, que criaram os modelos propostos 

para a geometria não euclidiana (LEAL, 1999). 

Na literatura relacionada com a engenharia e as 

ciências econômicas, o termo modelagem matemática foi 

utilizado no início do século XX, sendo que, com relação 

à Educação Matemática, ele surgiu nos Estados Unidos 

nos trabalhos realizados pelo School Mathematics Study 

Group, na década de 1960. 

Nessa mesma década, ocorreu um debate sobre a 

modelagem e as suas aplicações na Educação Matemática 

em nível internacional. Esse movimento foi chamado de 

utilitarista e teve como objetivo a aplicação prática dos 

conhecimentos matemáticos para a ciência e a sociedade. 

Houve nesse momento a formação de novos grupos de 

pesquisadores e investigadores (BIEMBENGUT, 2009).  

No Brasil, a partir do final da década de 1970, 

surgem alguns precursores da modelagem matemática 

como, por exemplo, Aristides Camargo Barreto, Ubiratan 

D’Ambrósio, Rodney Carlos Bassanezi, João Frederico 



 

19 
 

Mayer, Marineuza Gazzetta e Eduardo Sebastiani. Na 

década de 1980, a modelagem matemática, como 

tendência de ensino, torna-se mais evidente com o 

oferecimento de cursos de pós-graduação e pela 

constituição de novos grupos de trabalho e pesquisa 

(BIEMBENGUT, 2009).  

A partir da década de 1990, ocorre um aumento 

significativo de trabalhos envolvendo a modelagem 

matemática e, nas últimas três décadas, uma das maneiras 

mais utilizadas para a sua disseminação são os cursos de 

Formação Continuada de Professores, bem como os 

cursos de pós-graduação lato sensu e stricto sensu.  

Atualmente, a modelagem matemática é 

amplamente utilizada no contexto acadêmico, 

apresentando, contudo, diversas conotações, definições e 

conceituações, que são discutidas e debatidas em 

congressos, conferências, seminários e encontros 

nacionais e internacionais.  

Em nível nacional, em 1999, ocorreu a I 

Conferência Nacional sobre Modelagem na Educação 

Matemática (I CNMEM) promovida pelo Programa de 

Pós-graduação em Educação Matemática da Universidade 
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Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP), em 

Rio Claro, no Estado de São Paulo. 

Em 2015, houve a IX Conferência Nacional sobre 

Modelagem na Educação Matemática (IX CNMM), na 

Universidade Federal de São Carlos, no Estado de São 

Paulo. 

Em nível internacional, o desenvolvimento da 

modelagem matemática foi propiciado com a realização 

do Primeiro Congresso Internacional em Modelagem 

Matemática, realizado em 1983, na Inglaterra.  

Um Possível Caminho para a Modelagem em Sala de 

Aula 

 A aprendizagem em matemática não significa 

receber todos os conceitos prontos, pois existe a 

necessidade de que sejam colocadas para os alunos 

situações-problema que sejam embasadas em conceitos 

que foram anteriormente elaborados. 

Essa abordagem possibilita a generalização e a 

estruturação ou a desestruturação do universo matemático 

por parte dos alunos, contribuindo para a compreensão e 
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a resolução de problemas que emergem do cotidiano 

(ROSA; OREY, 2003). 

Nesse direcionamento, é importante considerar 

que a modelagem trabalha com aproximações da 

realidade sobre a qual os alunos elaboram as 

representações dos sistemas por meio dos modelos. 

Então, é relevante que se estabeleçam relações entre os 

sistemas e as suas representações por meio de análises e 

reflexões sobre os modelos, orientando os alunos nessa 

prática pedagógica. 

Portanto, a modelagem matemática pode ser 

utilizada em sala de aula como uma alternativa de ensino 

interativo focado na participação ativa e na colaboração 

dos alunos.  

Nesse entendimento, Rosa (2005) afirma que são 

necessárias três fases para o desenvolvimento da 

modelagem como uma metodologia de ensino para o 

processo de ensino e aprendizagem de conteúdos 

matemáticos em salas de aula.  
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 Fase Inicial: Preparação da Modelagem 

Nessa fase, os professores se reúnem com os 

alunos envolvidos no projeto para explicar a dinâmica 

desse processo. Os alunos escolhem os temas, fornecendo 

aos professores uma relação desses temas, elaborando 

justificativas sobre essa escolha. 

Contudo, existem experiências com o processo de 

modelagem que podem ser diferenciadas de acordo com a 

extensão e a natureza das tarefas propostas em sala. 

Dessa maneira, de acordo com Barbosa (2003), essas 

experiências podem ser classificadas, do ponto de vista 

teórico, em três casos possíveis: 

 Caso 1: Os professores apresentam uma 

determinada situação-problema para os alunos. Após uma 

discussão inicial sobre essa situação, são apresentados os 

dados qualitativos e quantitativos relativos ao problema 

proposto. Diante disso, os alunos iniciam a investigação 

sobre essa situação-problema buscando maneiras para 

solucioná-la.  
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 Caso 2: Os professores apresentam uma 

determinada situação-problema para os alunos 

investigarem. Nesse caso, os alunos precisam sair da sala 

de aula para coletarem os dados, cabendo aos professores 

somente a formulação do problema inicial.  

 Caso 3: Os professores podem propor um 

tema, solicitar que os alunos escolham a temática ou 

convidá-los para que, em grupos, decidam que assuntos 

querem investigar. A partir dessa escolha, os alunos 

precisam coletar dados, levantar informações, formular 

questionamentos e resolver a situação-problema proposta 

em sala de aula.  

Resumo dos três casos possíveis para a modelagem 

 

Fonte: BARBOSA, 2001, p. 9. 
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Contudo, nesses três casos, os professores atuam 

como coparticipantes na investigação dos alunos por 

meio de uma relação dialógica sobre os processos que 

estão desenvolvendo durante a modelagem (BARBOSA, 

2001). 

Fase Intermediária: Desenvolvimento da Modelagem 

e Elaboração de Modelos 

Nessa fase, existe a necessidade de que os alunos 

realizem a coleta das informações necessárias bem como 

um levantamento sobre os dados estatísticos em relação 

ao tema. Então, é importante que os alunos visitem 

faculdades, universidades, empresas, museus, órgãos 

públicos, escritórios, cooperativas e outras entidades para 

colherem informações específicas de acordo com o tema 

escolhido, direcionando as fontes para a coleta de dados. 

É preciso que os professores atuem como 

facilitadores do processo da modelagem por meio da 

organização de palestras com profissionais de diversos 

setores para auxiliar na orientação dos grupos de alunos, 

ajudando-os a formular, resolver e analisar os modelos 
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matemáticos elaborados, conferir as tabelas e gráficos, 

revisar os modelos matemáticos apresentados e para 

prepará-los para se comunicarem corretamente, 

posicionando-se com firmeza ao defender o tema 

escolhido. 

Fase Final: Apresentação da Modelagem e Entrega do 

Relatório Final 

Nessa fase, os grupos de alunos devem apresentar 

e defender o tema, entregar o relatório final e apresentar a 

ficha de autoavaliação. Já os professores devem elaborar 

um relatório final, especificando o desenvolvimento da 

metodologia da modelagem e as dificuldades encontradas 

pelos alunos, e verificar se os objetivos propostos durante 

o processo foram alcançados. 

Dez Etapas para o Desenvolvimento da Modelagem 

Matemática em Salas de Aula 

De acordo com Rosa (2005), existem dez etapas 

básicas que evidenciam as atividades a serem realizadas 

durante o desenvolvimento do processo da modelagem. 



 

26 
 

Essas etapas não são fixas, pois se relacionam entre si. 

Geralmente, norteiam o desenvolvimento das atividades 

da modelagem matemática propostas em salas de aula. 

1. Escolha do Tema 

Para a escolha do tema, é importante realizar o 

levantamento dos possíveis temas de estudo a serem 

desenvolvidos pelos alunos. Podem estar relacionados 

com os setores de produção, situações econômicas, 

políticas e sociais, agricultura, educação, artes, saúde ou 

ser originados na perspectiva da etnomatemática. 

Os temas devem ser abrangentes para que 

propiciem aos alunos questionamentos em várias 

direções. A sua escolha deve ser orientada pelo professor, 

pois é importante que os alunos se envolvam no processo 

e se sintam motivados pelos temas e pelos problemas que 

serão levantados. Uma vez selecionado o assunto, os 

alunos são divididos em grupos que possuem o mesmo 

interesse de pesquisa (ROSA, 2005).  
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2. Pesquisa sobre o Tema 

Os participantes do grupo devem realizar visitas a 

vários locais como museus, indústrias, cooperativas, 

laboratórios, fazendas, universidades, bibliotecas, jornais 

e revistas, órgãos públicos, de acordo com as 

necessidades do tema escolhido, para buscar o 

entendimento do assunto que irão estudar. 

Essa pesquisa tem como objetivo a coleta de 

dados quantitativos e qualitativos que possam auxiliar os 

alunos na formulação das hipóteses e dos 

questionamentos de investigação.  

3. Elaboração dos Questionamentos 

Os questionamentos propostos inicialmente pelos 

alunos são retirados das situações-problema que foram 

pesquisadas. De acordo com os resultados do estudo 

conduzido por Rosa (2005), nessa fase poderá existir uma 

espécie de inibição para questionamentos matemáticos 

mais profundos. 
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Dessa maneira, a partir desses primeiros 

questionamentos, começa-se a realizar uma ampliação 

das ideias matemáticas que possibilitem o 

desenvolvimento de generalizações com a utilização de 

analogias com situações correlatas. 

4. Formulação dos Problemas Matemáticos 

A formulação dos problemas matemáticos deve 

surgir como consequência de uma série de exemplos 

fornecidos pelos professores. Os professores devem 

auxiliar os alunos no entendimento das questões 

relacionadas com o tema de pesquisa para que estes 

possam resolvê-las e analisá-las. 

O papel deles é o de mediadores do processo, pois 

esclarecem as dúvidas e sugerem abordagens 

diferenciadas para o tema por meio de uma metodologia 

dialógica, dinamizando o processo. 
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5. Elaboração dos Modelos Matemáticos 

Primeiramente, procede-se à interpretação dos 

dados coletados na pesquisa de campo, sistematiza-se a 

coleta e efetua-se uma análise dos dados. Posteriormente, 

faz-se uma análise das relações entre as variáveis que são 

consideradas essenciais para o entendimento do 

fenômeno estudado. Em seguida, formulam-se os 

questionamentos e as hipóteses, estabelecendo-se os 

modelos matemáticos que usualmente são elaborados 

com a utilização de determinados conteúdos matemáticos. 

Esse procedimento é um aspecto conceitual 

importante do processo de modelagem, pois tem como 

objetivo desenvolver a criação de uma imagem mental da 

situação-problema que está sendo modelada. Esse aspecto 

permite aos alunos experienciá-la mentalmente com a 

internalização dos conceitos matemáticos que são 

necessários para a aprendizagem dos conteúdos 

propostos. 
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6. Resolução dos Problemas Matemáticos 

Existe a necessidade de que os alunos resolvam os 

modelos matemáticos por meio da utilização de técnicas 

variadas ou teorias diversas, pois devem explorar todas as 

abordagens possíveis de resolução como, por exemplo, a 

gráfica, a algébrica e a tecnológica. Nessa fase, os 

conceitos matemáticos que foram identificados na 

elaboração dos modelos matemáticos devem ser 

sistematizados. 

7. Interpretação da Solução 

A análise da solução matemática envolve uma 

retomada dos conceitos matemáticos que estão 

relacionados ao problema proposto. Dessa maneira, 

recomenda-se que a interpretação do resultado obtido 

com a resolução do modelo matemático seja realizada de 

diferentes maneiras: analítica, gráfica, geométrica ou 

algébrica. 
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8. Comparação do Modelo com a Realidade 

A validação dos modelos deve guardar a maior 

coerência possível com a realidade pesquisada. Se 

porventura o modelo não for bom, o sistema deve ser 

retomado, elaborando-se modelos mais significativos ou, 

se necessário, novas pesquisas devem ser efetuadas, 

tornando assim o processo dinâmico. 

Por outro lado, se o modelo for satisfatório, deve-

se utilizá-lo para realizar previsões, análises ou qualquer 

outra maneira de ação sobre a realidade. Um modelo é 

considerado bom se a sua capacidade de previsão valida a 

solução do problema quando de seu confronto com a 

realidade. 

9. Relatório e Defesa do Tema 

Ao final de cada etapa, os grupos de alunos devem 

expor os resultados da pesquisa para os demais grupos, 

que podem colaborar com sugestões para a modificação 

ou aperfeiçoamento dos modelos obtidos. No final do 
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processo, o projeto de modelagem deve ser apresentado e 

defendido. 

10. Avaliação 

Na apresentação e defesa do tema, os alunos dos 

demais grupos devem atuar como participantes de uma 

banca examinadora. Essa fase é importante, pois acontece 

a troca de críticas e experiências que tem como objetivo o 

aperfeiçoamento de cada projeto. Cada grupo é avaliado 

pelo desempenho global. 

Os alunos são avaliados pelos elementos de cada 

grupo e pelos elementos do próprio grupo. Como parte 

desse processo, cada grupo deve apresentar uma 

autoavaliação. O professor avalia as apresentações e os 

relatórios apresentados pelos grupos. 

Relação entre as Três Fases e as Dez Etapas da 

Modelagem  

Existe uma relação entre as três fases e as dez 

etapas da modelagem que visa facilitar o trabalho 
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pedagógico dos professores em sala de aula (ROSA, 

2005). 

 

Fases da Modelagem Etapas da Modelagem 

Fase Inicial: Preparação da 

Modelagem 

 Escolha do tema 

 Pesquisa sobre o tema 

Fase Intermediária: 

Desenvolvimento da 

Modelagem e Elaboração de 

Modelos 

Subfase 1 

 Elaboração do 

Questionamento 

 Formulação dos 

Problemas Matemáticos 

Subfase 2 

 Elaboração dos Modelos 

Matemáticos 

 Resolução dos Problemas 

Matemáticos 

Subfase 3 

 Interpretação da Solução 

Comparação do Modelo com a 

Realidade 

Fase Final: Apresentação dos 

Projetos de Modelagem e 

Entrega do 

 Relatório Final 

 Relatório e Defesa do 

Tema 
 Avaliação 
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Projetos de Modelagem Matemática 

Nas últimas décadas, o trabalho com projetos tem 

se intensificado na área educacional, pois tem abordado 

as dificuldades no processo de ensino e aprendizagem em 

matemática. Os resultados alcançados são satisfatórios e 

têm modificado as ações pedagógicas. Os projetos de 

trabalho educacionais são desenvolvidos pelos alunos sob 

a coordenação dos professores. 

 Atualmente, os projetos de modelagem 

matemática são utilizados sob o gerenciamento de duas 

concepções metodológicas diferenciadas. Uma dessas 

concepções privilegia o processo da elaboração e 

validação dos modelos matemáticos enquanto a outra 

destaca os meios para obtenção, privilegiando o ambiente 

de aprendizagem (RANGEL, 2011). 

Para facilitar a implementação das concepções 

metodológicas dos projetos de modelagem, existem cinco 

etapas que direcionam o desenvolvimento de um projeto 

de trabalho educacional (MOURA; BARBOSA, 2007): 

1) Inicialização: desenvolvimento da visão 

geral do projeto; 
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2) Planejamento: definição de objetivos, 

resultados esperados, recursos e prazos;  

3) Execução: organização, coordenação e 

direção de equipes;  

4) Controle: acompanhamento de execução;  

5) Encerramento: avaliação.  

Nesse entendimento, é importante evidenciar o 

comparativo entre as cinco fases de elaboração de 

projetos de trabalho educacionais propostas por Moura e 

Barbosa (2007) com as três fases do desenvolvimento da 

modelagem propostas por Rosa (2005). 

 

Projetos de Trabalho 

Educacionais 

Modelagem Matemática 

Inicialização 

Desenvolvimento da visão 

geral do projeto. Identificação 

e definição do problema. 

Definição do que o projeto 

vai realizar e a sua 

abrangência. 

Fase Inicial 

Preparação da modelagem. 

Explicação da dinâmica do 

processo. Escolha de tema 

pelos alunos ou tema 

sugerido pelos professores. 
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Planejamento 

Definição de objetivos, 

resultados esperados, recursos 

e prazos. 

 

Descrição das atividades e 

tarefas necessárias ao 

desenvolvimento do projeto. 

Refinamento e detalhamento 

criterioso do projeto. 

 

Fase intermediária 

Desenvolvimento da 

modelagem e elaboração de 

modelos. 

 

Informação sobre o tipo de 

pesquisa a ser realizada. 

Indicação das referências 

bibliográficas. Estudo do 

material bibliográfico. 

Coleta de dados e 

informações sobre o tema. 

 

Realização de visitas a 

diferentes locais. Entrevistas 

com profissionais da área. 

Formulação, resolução e 

análise dos modelos 

matemáticos. 

 

Revisão dos modelos 

matemáticos, se necessário. 

Interpretação e validação das 

respostas obtidas pelos 

modelos. 

Execução 

Organização, coordenação e 

direção de equipes. 

Organização do trabalho em 

equipes. Resolução de 

conflitos e problemas. 

Garantia de acesso aos 

recursos. 

 

Controle 

Acompanhamento de 

execução. 

Verificação das atividades 

para saber se ocorrem 

conforme o plano. 

Redistribuição de atividades e 

medidas de correção, caso 

haja necessidade. 

Encerramento 

Avaliação. Verificação e 

análise dos resultados. 

Divulgação dos resultados. 

Fase Final 

Apresentação e defesa do 

relatório final. Entrega do 

relatório final. 
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De acordo com Rosa (2005), apesar de esse 

quadro apresentar certa ordem para a realização das 

atividades, as etapas não se apresentam de maneira linear 

no decorrer do desenvolvimento da pesquisa, pois, 

frequentemente, existe concomitância entre essas etapas 

durante a elaboração do projeto. 

Em seguida, os resultados obtidos devem ser 

avaliados para verificar se os projetos desenvolvidos 

alcançaram os objetivos educacionais propostos para o 

processo de ensino e aprendizagem em matemática. 

Perspectivas em Modelagem Matemática 

É importante descrever as perspectivas atuais da 

modelagem na Educação Matemática, pois não existe um 

entendimento nacional e internacional sobre o processo 

de modelagem a ser desenvolvido em salas de aula. Nesse 

direcionamento, Kaiser-Messmer (1991) apresentou as 

perspectivas pragmática e realística, que foram 

predominantes nas discussões internacionais sobre a 

modelagem matemática há duas décadas. 

Assim, na perspectiva pragmática, o currículo 

matemático é direcionado para as aplicações da 
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modelagem na solução de situações-problema presentes 

na sociedade. No entanto, essa perspectiva foi revisada 

por Kaiser e Sriraman (2006) que a denominaram de 

realística ou aplicada. 

Essa nova classificação estabelece as relações da 

modelagem com outras áreas do conhecimento a partir da 

própria matemática, pois permite que as situações-

problema propostas sejam trabalhadas 

interdisciplinarmente em sala de aula (ROSA; REIS; 

OREY, 2012). 

Por outro lado, com a evolução da modelagem no 

cenário nacional e internacional, houve o 

desenvolvimento de outras concepções para a modelagem 

matemática como a Epistemológica ou Teórica, a 

Educacional, a Contextual, a Cognitiva e a Sociocrítica 

(KAISER; SRIRAMAN, 2006). 

Nesse direcionamento, é importante descrevermos 

brevemente essas concepções, que também são 

denominadas de perspectivas internacionais da 

modelagem matemática: 

a) Epistemológica ou Teórica: aborda as 

situações-problema que são estruturadas com o objetivo 
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de aperfeiçoar os conceitos matemáticos por meio do 

desenvolvimento de teorias matemáticas. 

b) Educacional: integra as concepções realística e 

epistemológica da modelagem. Assim, essa perspectiva 

considera o desenvolvimento da teoria matemática por 

meio da introdução de novos conceitos matemáticos ou 

pelo desenvolvimento de conceitos adquiridos 

previamente pelos alunos (modelagem conceitual) em 

concomitância com a estruturação e promoção do 

aprendizado por meio da proposição de situações-

problema autênticas (modelagem didática). 

c) Contextual: considera a inclusão da modelagem 

matemática na sala de aula com a utilização de situações-

problema reais, pois visa motivar os alunos para 

promover a aprendizagem. Essa perspectiva está 

relacionada com a interpretação dos enunciados dessas 

situações, pois tem como objetivo auxiliar os alunos na 

obtenção de modelos matemáticos. 

d) Cognitiva: foi fundamentada na psicologia 

cognitiva, podendo ser descrita como uma meta 

perspectiva, pois representa o estudo holístico dessa 

concepção em todas as suas manifestações. Assim, nessa 



 

40 
 

perspectiva, ocorre a análise e a compreensão dos 

processos cognitivos que são desencadeados durante o 

trabalho com a modelagem (objetivos da pesquisa). Essa 

concepção da modelagem estuda os processos cognitivos 

dos alunos enquanto realizam atividades de modelagem 

propostas em sala de aula. 

e) Sociocrítica: prioriza o pensamento crítico e 

reflexivo sobre o papel e a natureza dos modelos, bem 

como a função da matemática na sociedade 

contemporânea. Um dos principais objetivos dessa 

perspectiva é fornecer as ferramentas adequadas para que 

os alunos possam agir, modificar, alterar e transformar a 

realidade, auxiliando-os a entenderem e moldarem a 

sociedade de acordo com as próprias necessidades. 

Contudo, ressaltamos que essas perspectivas não 

são excludentes, pois essas concepções podem ser 

utilizadas conjuntamente para auxiliar na formação de 

alunos autônomos e aptos para exercerem a cidadania. 
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Dimensões Crítica e Reflexiva da Modelagem 

Matemática 

A modelagem matemática crítica tem como 

característica principal enfatizar o desenvolvimento do 

processo de análise crítica dos alunos com relação às 

situações-problema enfrentadas no cotidiano. 

Nesse direcionamento os alunos tornam-se o 

centro do processo em virtude das experiências 

adquiridas ao longo da elaboração dos modelos. A partir 

da reflexão e criticidade vivenciada na elaboração dos 

modelos, os alunos são capazes de avaliar toda a situação 

e a partir daí tomar as decisões que julgarem 

necessárias/corretas.  

De acordo com esse contexto, as dimensões crítica 

e reflexiva do processo de modelagem matemática 

possibilitam a análise, a reflexão, a explicação, o 

entendimento, a compreensão e a transformação de 

situações-problema cotidianas, que estão presentes no 

contexto sociocultural no qual os alunos estão inseridos 

(ROSA; REIS; OREY, 2012). 
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Diante dessa perspectiva, como cita Vergani 

(2007, p. 29), o “mundo constrói-se em um processo 

cognitivo epistemologicamente transacional, através das 

interações sujeito/palavra/objeto” com esse contexto. 

Dessa maneira, existe a necessidade de enfatizar 

um processo de ensino e aprendizagem direcionado para 

a eficiência sociocrítica que tem como objetivo preparar 

os alunos para uma participação ativa na sociedade, bem 

como para o exercício da cidadania. 

Então, a eficiência sociocrítica busca capacitar os 

alunos para resolver os problemas enfrentados 

diariamente, capacitando-os para transformá-los em 

cidadãos flexíveis, adaptáveis, reflexivos, críticos e 

criativos (ROSA; OREY, 2007). 

Para o alcance desse objetivo é necessária a 

existência de um ambiente de aprendizagem que promova 

o desenvolvimento da compreensão do “natural e 

artificial, intelectual e emocional, psíquico e cognitivo, 

que é a realidade de ideias abstratas (...), [sendo que] o 

equilíbrio ambiental merece e deve ser uma preocupação 

especial dos educadores de ciências” (D’AMBROSIO, 

1998, p. 62). 
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Dessa maneira, esse equilíbrio ambiental pode ser 

alcançado por meio do entendimento e da compreensão 

do ciclo do conhecimento (D’AMBROSIO, 1998). Com o 

desenvolvimento desse ciclo, o conhecimento pode ser 

considerado como o elo entre a realidade que informa e a 

ação que o modifica. 

Ciclo dambrosiano do conhecimento 

 
Fonte: D’AMBROSIO, 1998, p. 53. 

 

De acordo com esse ciclo, um papel importante 

dos professores é intervir no desenvolvimento dos alunos 

com o objetivo maior de aprimorar as práticas e as 

reflexões e os instrumentos de crítica e reflexão para que 

possam propor atividades matemáticas curriculares 
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capazes de desenvolver essas capacidades nos alunos 

(ROSA, 2010). 

Essa abordagem possibilita a aquisição das ideias, 

noções, procedimentos e práticas matemáticas que pode 

ser desencadeada por meio do desenvolvimento do ciclo 

dambrosiano do conhecimento (ROSA; OREY, 2006). 

 

Desenvolvimento do ciclo dambrosiano do conhecimento 

 
Fonte: D’AMBROSIO, 2009, p. 38. 
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O desenvolvimento do ciclo dambrosiano de 

conhecimento é uma ação que envolve a percepção da 

realidade por meio dos sentidos e da memória e a 

execução de ações com a utilização de estratégias e 

modelos que causam modificações da realidade com a 

introdução na realidade de objetos, coisas ou ideias 

(D’AMBROSIO, 1998). 

O desenvolvimento desse ciclo é essencial para a 

compreensão e a análise das situações-problema 

enfrentadas pelos alunos em seu cotidiano, especialmente 

para o entendimento do processo da elaboração crítica e 

reflexiva dos modelos matemáticos, que são 

representações aproximadas dos fenômenos presentes no 

cotidiano. Nesse processo, o conhecimento dos alunos é 

desencadeado e valorizado. 

Ensino a Distância 

O ensino a distância é promovido por meio da 

utilização de novas tecnologias, principalmente da 

tecnologia da informação e comunicação com o emprego 

de computadores conectados à Internet. Consiste em uma 

modalidade educacional que pode ser totalmente a 
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distância ou com alguns momentos presenciais. Essa 

modalidade possibilita a participação de alunos que antes 

não teriam chance de continuar os seus estudos na 

educação básica, na superior e em outros cursos. 

Nessa modalidade de ensino também ocorre a 

socialização das informações entre os professores, alunos 

e tutores presenciais e a distância. Assim, o 

desenvolvimento dessa modalidade proporcionou a 

implantação e implementação de 

 

(...) projetos educacionais mais 

diversos e para as mais complexas 

situações, tais como: cursos 

profissionalizantes, capacitação para 

o trabalho ou divulgação científica, 

campanhas de alfabetização e 

também estudos formais em todos os 

níveis e campos do sistema edu-

cacional (LITWIN, 2001 apud 

ALVES, 2011, p. 84). 

 

Por outro lado, a conceituação da Educação a 

Distância pode ser considerada como um processo 

evolutivo, que se iniciou no final do século XX com uma 

abordagem na separação física e geográfica, sendo que 

culminou com o processo de comunicação influenciado 
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pelas tecnologias da informação e comunicação (FARIA; 

SALVADORI, 2010). 

Nesse sentido, a Educação a Distância é o 

processo de ensino e aprendizagem mediado por 

tecnologias por meio das quais os professores, alunos e 

tutores estão separados espacial e/ou temporalmente. 

Nesse processo, os professores, alunos e tutores não estão 

normalmente juntos fisicamente, podendo estar 

conectados, interligados por tecnologias, principalmente, 

a Internet (MORAN, 2002). 

Evolução da Educação a Distância  

Existe uma impossibilidade de se identificar 

quando começaram os primeiros interesses com relação à 

educação a distância no mundo. Uma breve pesquisa por 

indícios das primeiras experiências associadas a essa 

modalidade educacional permite verificar que muitos 

trabalhos convergem para as mesmas informações. 

Por exemplo, uma experiência com o ensino a 

distância pode estar relacionada com a divulgação das 

Epístolas de São Paulo, que podem ser consideradas 

como um conjunto de cartas escritas pelo apóstolo Paulo 



 

48 
 

com o intuito de aconselhar o povo por meio das 

doutrinas cristãs (GOUVÊA; OLIVEIRA, 2006). 

Nesse direcionamento, outros indícios de 

educação a distância podem ser verificados a partir do 

século XVIII, como, por exemplo, em cursos de 

taquigrafia por correspondência, cursos de formação de 

professores, programas escolares via rádio e programas 

educativos pela televisão.  

Atualmente, a educação a distância está presente 

em todos os continentes, atendendo a um contingente 

considerável da população mundial, sendo notório o 

crescimento mundial dessa modalidade de ensino.  

Evolução da Educação a Distância no Brasil 

Alguns casos isolados mostram indícios sobre o 

início da educação a distância no Brasil de uma maneira 

pouco sistematizada. Contudo, as primeiras experiências 

com essa modalidade de ensino podem ter se iniciado no 

começo do século XX. Na primeira metade desse século 

surgem os cursos de datilografia a distância, a oferta de 

cursos de língua estrangeira, a radiotelegrafia e os cursos 

profissionalizantes por correspondência.  
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Na segunda metade do século XX, o ensino a 

distância no Brasil é caracterizado principalmente pelo 

oferecimento de cursos via correspondência, rádio e 

televisão. Contudo, foi somente a partir de 1990 que 

emergiu um interesse constante por essa modalidade. 

 

A partir dos anos 1990 a educação a 

distância começa a ser concebida 

num contexto mais amplo dos 

Projetos Pedagógicos Nacionais 

ganhando mais espaço no cenário 

educacional, sendo os primeiros 

grandes projetos relacionados com a 

televisão. Em 1996, pela primeira 

vez, a EAD é incluída na legislação 

educacional, com a nova LDB 

reconhecendo a educação a distância 

como uma modalidade de educação 

no artigo 80 da referida lei (VIDAL; 

MAIA, 2010, p. 15). 

 

De acordo com essa asserção, em 1996 surgiu 

oficialmente a Educação a Distância no Brasil com bases 

legais constantes na Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional n° 9.394. Continuando com essa 

evolução histórica, no ano de 2000 institui-se a Rede de 

Educação Superior a Distância – UniRede –, que é um 
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consórcio que reúne atualmente 70 instituições públicas 

do Brasil comprometidas com a democratização do 

acesso à Educação a Distância. 

Assim, a Educação a Distância no Brasil está em 

ritmo crescente, atendendo a uma parcela considerável da 

população brasileira. Nesse direcionamento, em 2001, o 

sistema UAB matriculou 5.359 alunos, sendo que, uma 

década depois, em 2010, atendia 930.179 alunos 

matriculados em seus diversos cursos (ALONSO, 

2013).Atualmente, a Educação a Distância tem se 

desenvolvido consideravelmente com o apoio das 

tecnologias de informação e comunicação (TIC), como, 

por exemplo, a utilização das videoaulas, web e 

videoconferências, youtube e dispositivos móveis. 

Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) 

O ambiente virtual de aprendizagem (AVA) é um 

espaço composto por elementos tecnológicos disponíveis 

na Internet. Nesse ambiente estão disponíveis ferramentas 

que permitem ao usuário acesso a cursos, bem como às 

plataformas. 
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Nesse sentido, o AVA pode ser definido como o 

local virtual no qual, em geral, os cursos na modalidade a 

distância ou semipresencial acontecem. São ambientes 

que utilizam plataformas especialmente planejadas para 

abrigar cursos.  

Então, esse ambiente é um espaço fecundo de 

significação em que seres humanos e objetos técnicos 

interagem potencializando, assim, a construção de 

conhecimentos, logo, a aprendizagem (SANTOS, 2003). 

Dessa maneira, segundo Levy (1996, p. 18), 

 

(...) virtual não se opõe ao real, e sim 

ao atual. Virtual é o que existe em 

potência e não em ato. Vale destacar 

que a atualização é um processo que 

parte, quase sempre, de uma 

problematização para uma solução, 

já a “virtualização passa de uma 

solução dada a um (outro) 

problema”. 

 

Logo, virtualizar é problematizar, e questionar é 

um processo de criação, pois os AVAs agregam 

interfaces que permitem a produção de conteúdos e 

canais variados de comunicação e também o 
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gerenciamento de banco de dados e controle total das 

informações circuladas no/e pelo ambiente (SANTOS, 

2003).  

Atualmente, algumas plataformas estão 

disponibilizadas como, por exemplo, a plataforma 

Moodle. Conforme verificado, essa plataforma tem um 

histórico satisfatório e bem-sucedido. 

Sabbatini (2007) define o Moodle como uma 

plataforma de aprendizagem a distância baseada em 

software livre, sendo um acrônimo de Modular Object-

Oriented Dynamic Learning Environment, isto é, um 

ambiente modular de aprendizagem dinâmica orientada a 

objetos. A plataforma Moodle também é um 

 
(...) sistema de gestão do ensino e 

aprendizagem (conhecidos por suas 

siglas em inglês, LMS – Learning 

Management System –, ou CMS – 

Course Management System), ou 

seja, é um aplicativo desenvolvido 

para ajudar os educadores a criar 

cursos on-line, ou suporte on-line a 

cursos presenciais, de alta qualidade 

e com muitos tipos de recursos 

disponíveis (SABBATINI, 2007, p. 

1). 
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Para Sabbatini (2007) a filosofia educacional 

sobre a qual se baseia o Moodle é a do construcionismo, 

que afirma que o conhecimento é construído na mente do 

estudante.  

 
O professor ajuda o aluno a construir 

este conhecimento com base nas suas 

habilidades e conhecimentos 

próprios, ao invés de simplesmente 

publicar e transmitir este 

conhecimento. Por esta razão, o 

Moodle dá uma grande ênfase nas 

ferramentas de interação entre os 

protagonistas e participantes de um 

curso (SABATTINI, 2007, p. 2). 

 

Nesse direcionamento, a utilização do AVA pode 

ser realizada por meio da plataforma Moodle que 

disponibiliza os recursos tecnológicos necessários para a 

realização do processo de ensino e aprendizagem em 

matemática com a interação entre os professores, os 

alunos e os tutores presenciais e a distância. Então, essas 

 

(...) interações são desencadeadas por 

meio de plataformas consideradas 

ambientes virtuais de aprendizagem 

(AVA), já que possibilitam a 

utilização de recursos tecnológicos e 
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pedagógicos para o ensino e 

aprendizagem de conteúdos 

específicos. Esses recursos permitem 

o desenvolvimento de metodologias 

educacionais que utilizam canais de 

interação web e visam oferecer o 

suporte necessário para a realização 

das atividades curriculares propostas 

no AVA (PELLI, 2014, p. 41). 

 

Nesse contexto, os ambientes virtuais de 

aprendizagem podem se tornar instrumentos capazes de 

garantir a aprendizagem, tendo como objetivos claros a 

sua utilização nas instituições de ensino que oferecem 

educação na modalidade a distância. 

Destaca-se a importância da investigação de AVAs 

diversos, apontando ferramentas, facilidades e/ou as 

potencialidades tecnológicas e educacionais, enfatizando o 

seu potencial para a aprendizagem colaborativa, a interação 

dialógica, a interatividade, a flexibilidade cognitiva em 

torno dos recursos e das atividades educacionais. 
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Montagem da Disciplina de Modelagem Matemática 

no Ambiente Virtual de Aprendizagem  

A montagem da disciplina de modelagem 

matemática na plataforma Moodle do ambiente virtual de 

aprendizagem é importante para auxiliar os alunos na 

realização das atividades propostas nesse ambiente e na 

elaboração dos projetos de modelagem matemática. 

 

 

Lembrete 1 

O desenvolvimento e a organização da disciplina 

na plataforma Moodle deve ser realizada de 

acordo com a sua carga horária semestral de 

acordo com as atividades de cada um dos três 

blocos propostos nesse ambiente.  
 

 

 

 

Lembrete 2 

As informações sobre o desenvolvimento e a 

administração da disciplina devem ser postadas e 

disponibilizadas na plataforma. 
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Dica 1 

Elaborar três blocos de atividades na plataforma 

Moodle para que a realização das atividades 

propostas e das etapas de elaboração do projeto de 

modelagem seja mais bem compreendida pelos 

alunos, possibilitando o entendimento das tarefas 

propostas nesse ambiente.  

 

 

É importante que a montagem da disciplina de 

modelagem matemática na plataforma Moodle seja 

realizada por meio da elaboração de blocos de atividades 

que contêm o relacionamento entre as três fases e as dez 

etapas do desenvolvimento da modelagem, conforme 

proposto por Rosa (2005). Esses blocos nortearão o 

desenvolvimento dos projetos de modelagem no ambiente 

virtual de aprendizagem. 
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Blocos de Atividades no AVA 

Fases da Modelagem Etapas da Modelagem 

Bloco 1 

Fase Inicial: Preparação da 

Modelagem 

 Escolha do Tema 

 Pesquisa sobre o Tema 

 

 

 

 

 

Bloco 2 

Fase Intermediária: 

Desenvolvimento da 

Modelagem e Elaboração de 

Modelos 

Subfase 1 

 Elaboração do 

Questionamento 

 Formulação dos 

Problemas Matemáticos  

Subfase 2 

 Elaboração dos Modelos 

Matemáticos 

 Resolução dos 

Problemas Matemáticos 

Subfase 3 

 Interpretação da Solução 

 Comparação do Modelo 

com a Realidade 

Bloco 3 

Fase Final: Apresentação dos 

Projetos de Modelagem e 

Entrega do Relatório Final 

 Relatório e Defesa do 

Tema 

 Avaliação 

 

Esse quadro apresenta as dez etapas do processo e 

a sua distribuição nas três fases da modelagem. A 

primeira e a segunda etapas compõem o Bloco 1; o Bloco 

2 é formado pela terceira até a oitava etapa e a nona e 

décima etapas correspondem ao Bloco 3. 
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Com o intuito de melhor organizar o trabalho a ser 

desenvolvido no AVA, é importante que as etapas do 

Bloco 2 sejam divididas em três subfases que agrupam 

duas etapas de acordo com as suas especificidades.  

Recorte da plataforma Moodle mostrando a 

divisão do bloco referente à Fase Intermediária em três 

subfases. 
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Lembrete 3 

A sistematização do processo da modelagem 

em dez etapas é importante, pois pode 

privilegiar cada momento desse processo, 

oportunizando aos alunos o entendimento do 

tema que escolheram para estudar e 

pesquisar.  
 

 

É importante ressaltar que os Blocos 01, 02 e 03 

correspondem, respectivamente, à fase inicial: preparação 

da modelagem, à fase intermediária: desenvolvimento da 

modelagem e elaboração de modelos e à fase final: 

apresentação dos projetos de modelagem e entrega de 

relatório. 

Cada fase contempla uma etapa importante para 

elaboração do projeto de modelagem pelos alunos. Essas 

fases não são compartimentadas e independentes, pois 

uma depende da outra para que os projetos possam ser 

elaborados com a realização das tarefas propostas no 

ambiente virtual de aprendizagem. Dessa maneira, elas 

podem ser reajustadas ou alteradas de acordo com a 

condução dos projetos nesse ambiente. 
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Fase Inicial 

A fase inicial é destinada à preparação da 

modelagem, sendo composta por duas etapas que são a 

Escolha e a Pesquisa com relação ao tema escolhido. 

Nessa fase, é importante que os professores dividam os 

alunos em pequenos grupos. 

 

 

Dica 2 

Os professores podem dividir a turma em 

pequenos grupos de acordo com a 

matrícula de cada aluno nos polos ou 

permitir que os próprios alunos se 

agrupem para a realização dos projetos de 

modelagem.  

 

 

Após a divisão dos grupos, os alunos debaterão 

sobre o tema que trabalharão e também justificarão a sua 

escolha. Todas essas informações deverão ser discutidas 

nos fóruns de discussão, pois nesse espaço elas ficarão 

arquivadas e disponíveis para consultas posteriores. 

É importante salientar que as informações 

postadas na plataforma são de suma importância para o 
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desenvolvimento dos projetos de modelagem, pois a sua 

exposição oportuniza o desenvolvimento da discussão 

entre os membros dos grupos para esclarecimentos e 

entendimento das atividades propostas na plataforma. 

A escolha do tema é realizada de maneira 

democrática para possibilitar que os alunos determinem o 

assunto mais relevante para a realização de sua pesquisa. 

Em seguida, os grupos iniciam a pesquisa para buscar o 

máximo de informações sobre o tema. 

A pesquisa não se limita apenas às consultas na 

internet ou nos livros, pois os alunos podem visitar e 

pesquisar locais diversos, como, por exemplo, museus, 

empresas, escolas e instituições educacionais para 

possibilitar uma maior compreensão do tema escolhido. 

Durante a coleta de dados, os componentes de 

cada grupo postarão nos fóruns de discussão os 

conhecimentos adquiridos e em conjunto elaborarão as 

suas justificativas. Essa interatividade favorece a busca 

de informações relevantes para a escrita da justificativa 

de escolha do tema de cada grupo. 
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Fase Intermediária 

A fase intermediária está relacionada com o 

estudo mais detalhado do tema escolhido.  

 

Dica 3 

Sugere-se que essa fase seja subdividida em três 

subfases para organizar o AVA para o 

desenvolvimento do projeto de modelagem. A 

primeira subfase é composta por duas etapas: a 

Elaboração do Questionamento e a Formulação 

dos Problemas Matemáticos. A segunda subfase é 

composta por duas etapas: a Elaboração dos 

Modelos Matemáticos e a Resolução dos 

Problemas Matemáticos. A última subfase é 

composta por duas etapas: a Interpretação da 

Solução e a Comparação do Modelo com a 

Realidade. 

 

 

Assim, a primeira subfase contempla a elaboração 

da questão de investigação, a segunda auxilia na 

elaboração do projeto de modelagem e a terceira 

possibilita a interpretação do resultado obtido e a sua 

comparação com a realidade.  

Durante o desenvolvimento de cada subfase, é 

importante que os professores proponham atividades a 
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serem desenvolvidas no AVA que contemplem cada uma 

das subfases. Cada informação postada deverá ser 

analisada pelos professores com o intuito de auxiliar os 

membros dos grupos na realização das atividades 

propostas nesse ambiente.  

As atividades propostas devem ser postadas na 

plataforma de acordo com o prazo estipulado, sendo 

que, ao mesmo tempo, deve ser aberto um link para os 

fóruns de discussão por meio do qual ocorrem a troca 

de informações e o esclarecimento das dúvidas. É 

importante que os professores disponibilizem também 

um link para o encaminhamento das atividades 

propostas nesse ambiente virtual. 

Fase Final 

A fase final está relacionada com a Apresentação 

dos Projetos de Modelagem e a Entrega do Relatório 

Final. Essa fase é composta pelas etapas: Relatório e 

Defesa do Tema e Avaliação. Os alunos apresentam e 

defendem os seus projetos de modelagem, em seus 

respectivos polos, destacando os resultados obtidos em 
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suas pesquisas. Além da apresentação e defesa do projeto, 

eles também devem postar o relatório final em um link 

específico na plataforma Moodle. 

 

Dica 4 

O relatório deverá ser postado na 

plataforma antes da apresentação e defesa 

do tema. 

 

 

 

Dica 5 

Pedir aos alunos e também à coordenação 

dos polos que cuidem dos preparativos para 

a apresentação do relatório final, como, por 

exemplo, conferir se os recursos 

tecnológicos necessários para a 

apresentação com vídeo ou webconferência 

ou Skype estão funcionando 

adequadamente. 

 

 

 

Lembrete 4 

Caso a internet não esteja funcionando nos 

polos, as apresentações devem ser gravadas 

para, posteriormente, ser postadas na 

plataforma. 
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Os professores da disciplina e os tutores 

presenciais atuam como membros de uma banca 

examinadora para avaliar a apresentação de cada projeto 

de modelagem. Nessa apresentação, é importante que os 

participantes sejam estimulados a trocar informações para 

oferecer sugestões que possam contribuir com o processo 

de ensino e aprendizagem dos alunos, bem como para a 

melhoria dos projetos apresentados.  

 

 

Dica 6 

Sugerimos aos professores que elaborem 

vídeo ou realizem vídeo/webconferência 

para a apresentação da proposta dos 

projetos de modelagem para os alunos. 

 

 

Atividades Relacionadas com as Dimensões Crítica e 

Reflexiva da Modelagem Matemática no AVA 

 

As atividades descritas a seguir têm o objetivo de 

auxiliar os alunos no processo de elaboração dos projetos 

de modelagem, do entendimento das atividades propostas 
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no AVA e de promover a interação de maneira ativa entre 

todos os envolvidos (alunos, professores, tutores 

presenciais e a distância) nesse processo de ensino e 

aprendizagem. 

 

 

Lembrete 5 

Para um melhor aproveitamento e 

entendimento das atividades, é necessário 

que os participantes trabalhem em conjunto 

para a realização de todas as tarefas 

propostas no AVA. 

 

 

 

Bloco de Atividades 1: Fase Inicial – Preparação da 

Modelagem 

 

As atividades propostas nesse bloco são: 

  

Atividade 1: Escolha do Tema 

 

Os membros de cada grupo deverão escolher o 

tema que norteará o processo de elaboração do projeto de 

modelagem matemática. Os professores deverão abrir um 
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link na plataforma para o envio da informação do tema 

escolhido. 

 

 Link de envio da atividade 1 

Os alunos devem postar a informação sobre a 

escolha do tema por meio de reuniões virtuais 

para discussões nos fóruns. 

 

 

Dica 7 

É importante que os professores engajem os 

alunos na realização de pesquisas para 

postarem nos fóruns as informações 

encontradas para discussão com os demais 

membros do grupo para a tomada de 

decisão com relação à escolha do tema. 

 

 

Atividade 2: Fórum de Discussão 

 

Os professores deverão disponibilizar dois fóruns 

de discussão, um para a escolha e a justificativa do tema e 

o outro para a elaboração do relatório de pesquisa sobre o 

tema. 
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Nesses fóruns, os alunos discutirão sobre a 

justificativa da escolha do tema e os resultados obtidos da 

pesquisa realizada sobre o assunto. 

 Fórum 1: Discussão da justificativa sobre a 

escolha do tema 

Nesse fórum, os alunos devem discutir 

informações importantes para direcioná-los na 

justificativa da escolha do tema. 

 

Recorte da plataforma Moodle referente a uma discussão 

realizada sobre a escolha do tema. 

 



 

69 
 

 Fórum 2: Relatório de pesquisa sobre o tema 

Nesse fórum, os alunos devem discutir 

informações importantes para auxiliá-los na 

elaboração do relatório de pesquisa sobre o tema.  

 

 

Dica 8 

Sugere-se a abertura de fóruns auxiliares 

específicos para informar os alunos sobre os 

prazos para o envio das tarefas, para 

incentivá-los à elaboração das atividades e 

motivá-los para a participação efetiva nos 

fóruns de discussão.  
 

 

 

Dica 9 

A criação dos fóruns auxiliares ajuda os 

alunos na realização das atividades e na 

organização das informações necessárias para 

a postagem das atividades na plataforma, 

enquanto os fóruns de discussão debatem 

sobre as etapas e as respectivas fases do 

desenvolvimento dos projetos de modelagem. 

 

 



 

70 
 

 

Dica 10 

Sugere-se que os professores incentivem os 

alunos à participação ativa nos fóruns por 

meio de mensagens enviadas nos fóruns 

auxiliares. 

 

 

Atividade 3: Relatório de Pesquisa sobre o Tema 

 

Os membros de cada grupo deverão justificar a 

escolha do tema por meio da escrita de um breve relatório 

contendo informações sobre a temática escolhida. Esse 

relatório deverá contar com uma introdução, a 

justificativa e o desenvolvimento do tema. Os membros 

do grupo o elaborarão em conjunto por meio de 

discussões realizadas nos fóruns. 

A pesquisa sobre a fundamentação teórica para 

justificar a escolha do tema poderá ser realizada em 

bibliotecas, na internet, em livros e em periódicos. Os 

professores deverão abrir um link na plataforma para o 

envio da informação do tema escolhido. 
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 Link de envio da atividade 3 

Os alunos devem postar o relatório contendo a 

justificativa sobre a temática escolhida de acordo 

com a pesquisa e com as discussões realizadas.  

 

Dica 11 

Os alunos devem ser orientados para 

arquivar o material pesquisado para 

posterior utilização das informações obtidas 

nessa investigação. 

 

 

Bloco de Atividades 2: Fase Intermediária – 

Desenvolvimento da Modelagem e Elaboração de 

Modelos 

 

Subfase 1: Elaboração dos questionamentos e 

formulação dos problemas matemáticos 

 

As orientações para o trabalho a ser desenvolvido 

no ambiente virtual de aprendizagem nessa subfase são: 

a) A pesquisa com relação ao tema escolhido deve 

continuar nessa subfase. 
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b) Os questionamentos dos membros do grupo 

devem ser retirados das situações-problema que 

serão pesquisadas.  

o Com base nesses exemplos e na pesquisa 

que será realizada, os membros dos grupos 

devem propor a melhoria dos 

questionamentos propostos e a sugestão de 

outras questões relacionadas com os temas 

escolhidos. 

o Esses questionamentos devem ser 

debatidos no fórum de maneira ativa por 

todos os membros do grupo. 

o A importância dos questionamentos 

propostos deve ser explicada.  

o Os membros do grupo devem sugerir 

soluções para os questionamentos 

debatidos no fórum. 

o Os conteúdos matemáticos que podem ser 

identificados para auxiliar na tentativa de 

resolução dos questionamentos que foram 

propostos no fórum devem ser apontados. 
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o As dificuldades encontradas na 

identificação dos conteúdos matemáticos 

deverão ser postadas e debatidas no fórum 

com a participação dos alunos, professores 

e tutores. 

o Com base nos questionamentos discutidos 

no fórum, três problemas de investigação 

deverão ser formulados pelos membros de 

cada grupo e postados no link 

providenciado para envio, juntamente com 

a justificativa para essa escolha, bem como 

com a indicação de possíveis conteúdos 

matemáticos para a sua resolução. 

 

Atividades 

 

Atividade 1: Envio do Relatório Contendo Três Questões 

de Investigação 

 

Os membros de cada grupo deverão indicar três 

questões de investigação para serem postadas na 

plataforma. Essa atividade possibilita que os alunos 
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discutam nos fóruns e reflitam sobre as questões que 

podem ser elaboradas sobre uma determinada situação-

problema. As pesquisas realizadas sobre o tema escolhido 

podem auxiliar os alunos na elaboração desses 

questionamentos.   

 Link de envio da atividade 1 

Os membros de cada grupo devem postar o 

relatório contendo as três questões de investigação 

discutidas no fórum.  

 

Atividade 2: Escolha de uma Questão de Investigação 

 

Os membros de cada grupo deverão escolher uma 

questão de investigação para a elaboração do modelo 

matemático para o desenvolvimento do projeto de 

modelagem. 

Nessa atividade os alunos escolhem aquela 

questão de investigação com a qual mais se identificaram 

por meio das discussões realizadas nos fóruns. 
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 Link de envio da atividade 2  

Os membros de cada grupo devem postar o 

relatório contendo uma das três questões de 

investigação que foi escolhida para a elaboração 

do modelo matemático e o desenvolvimento do 

projeto de modelagem.  

 

Atividade 3: Texto Informativo 

 

Os membros de cada grupo deverão escrever um 

texto explicitando as facilidades e dificuldades sobre o 

processo de modelagem desenvolvido até essa etapa, 

postando-o na plataforma em link específico. 

 

 Link de envio da atividade 3 

Os membros de cada grupo devem postar um 

texto contendo as facilidades e as dificuldades 

sobre o projeto de modelagem.  
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Recorte da plataforma Moodle indicando a atividade 

Texto de Reflexão e o seu respectivo link de envio. 

 

Recorte da plataforma Moodle mostrando os links de 

envio das tarefas propostas o AVA. 

 



 

77 
 

Atividade 4: Fóruns de Discussão 

 

Os professores devem disponibilizar dois fóruns, 

um para a elaboração dos questionamentos e o outro para 

a formulação dos problemas matemáticos, nos quais 

deverá ocorrer a discussão de cada assunto. 

Os membros de cada grupo deverão elaborar os 

questionamentos e a formulação dos problemas 

matemáticos por meio de discussões realizadas nos 

fóruns. 

 Fórum de Discussão 1 

Nesse fórum os alunos deverão postar 

informações para que possam discutir a 

elaboração dos questionamentos necessários para 

a elaboração dos modelos matemáticos. 

 Fórum de Discussão 2 

Nesse fórum os alunos deverão postar 

informações para que possam discutir sobre a 

formulação dos problemas matemáticos 

necessários para a elaboração dos modelos 

matemáticos. 
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Dica 12 

É importante que os professores postem 

informações que incentivem os alunos a 

participarem dos fóruns de maneira ativa 

por meio de mensagens enviadas nos fóruns 

auxiliares.  

 

Recorte da plataforma Moodle referente à utilização dos 

fóruns de discussão. 
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Subfase 2: Elaboração dos Modelos Matemáticos e 

Resolução dos Problemas Matemáticos 

 

As orientações para o trabalho a ser desenvolvido 

no ambiente virtual de aprendizagem nessa subfase são: 

a) A discussão sobre os conteúdos matemáticos 

que podem ser utilizados na elaboração dos modelos 

matemáticos continua nessa subfase. 

b) Esses conteúdos devem ser debatidos no fórum 

de maneira ativa por todos os participantes do grupo. 

c) A importância desses conteúdos para a 

elaboração dos modelos matemáticos deve ser explicada. 

d) Os conteúdos matemáticos que podem ser 

identificados para auxiliar na elaboração dos modelos 

matemáticos propostos devem ser apontados. 

e) As dificuldades encontradas na identificação 

dos conteúdos matemáticos deverão ser postadas e 

debatidas no fórum com a participação ativa dos alunos, 

professores e tutores. 

f) Para a elaboração dos modelos matemáticos, os 

dados coletados na pesquisa realizada devem ser 

sistematizados, categorizados e analisados. Por exemplo, 
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caso sejam utilizados questionários para a coleta de 

dados, as informações constantes neles devem ser 

organizadas analiticamente. 

g) A verificação das variáveis envolvidas na 

situação-problema escolhida conforme o tema deve ser 

realizada. 

h) Os questionamentos para se estabelecerem os 

modelos matemáticos que serão elaborados com a 

utilização dos conteúdos matemáticos necessários para a 

sua resolução devem ser formulados pelos membros de 

cada grupo. 

i) Os modelos matemáticos elaborados pelos 

membros de cada grupo deverão ser resolvidos. Para essa 

resolução eles devem utilizar técnicas matemáticas 

variadas para explorar todas as abordagens possíveis de 

resolução como, por exemplo, a gráfica, a algébrica, a 

geométrica e a tecnológica. 

j) Os conteúdos matemáticos utilizados na 

resolução dos modelos matemáticos elaborados pelos 

grupos devem ser listados e comentados. 
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Atividades 

Atividade 1: Elaboração dos Modelos Matemáticos 

 

Os membros de cada grupo deverão elaborar os 

modelos matemáticos de acordo com o tema escolhido 

para o desenvolvimento do projeto de modelagem. Esses 

membros devem postar esses modelos em links 

específicos na plataforma. 

 

 Link de envio da atividade 1 

Os membros de cada grupo devem postar os 

modelos matemáticos elaborados de acordo com a 

temática escolhida.  
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Recorte da plataforma Moodle mostrando a tarefa 

referente à revisão dos modelos matemáticos. 

 

 

Atividade 2: Fóruns de Discussão 

 

Os professores devem disponibilizar dois fóruns, 

sendo um para a discussão sobre a elaboração dos 

modelos matemáticos e o outro para a discussão da 

resolução dos problemas matemáticos.  
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 Fórum de Discussão 1 

Nesse fórum os membros de cada grupo devem 

postar informações para direcionar a elaboração 

dos modelos matemáticos. 

 Fórum de Discussão 2 

Nesse fórum os membros de cada grupo devem 

postar informações para direcionar a resolução 

dos problemas matemáticos. 

 

Recorte da plataforma Moodle mostrando as 

manifestações de um dos participantes sobre a resolução 

de um modelo matemático. 
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Subfase 3: Interpretação da Solução e Comparação do 

Modelo com a Realidade 

 

As orientações para o trabalho a ser desenvolvido 

no ambiente virtual de aprendizagem nessa subfase são: 

1) Interpretação da Solução  

a) Nessa subfase, a(s) solução(ões) obtida(s) em 

cada modelo matemático deve(m) ser interpretada(s) 

pelos membros de cada grupo. Essa interpretação deve 

ser realizada de maneira analítica, gráfica, geométrica ou 

algébrica. 

b) A(s) maneira(s) que foi(foram) utilizada(s) para 

determinar a sua solução deve(m) ser verificada(s) nos 

modelos elaborados. 

c) Após, essa solução deve ser interpretada de 

uma maneira crítica e reflexiva. Por exemplo: A resposta 

encontrada tem sentido e significado em relação ao 

cotidiano? 

d) Se a resposta for positiva, deve haver a 

explicação de como e por quê. 
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e) Se a resposta for negativa, deve-se explicar qual 

ou quais foram os problemas que poderiam estar 

relacionados com a elaboração do modelo. Por exemplo: 

As variáveis utilizadas foram adequadas? Quais os 

problemas que inviabilizaram a resposta encontrada para 

a situação pesquisada? 

 

2) Comparação do Modelo com a Realidade 

 

a) Nessa subetapa, o(s) resultado(s) do(s) 

modelo(s) obtido(s) devem ser comparados com a 

realidade pelos membros dos grupos. 

b) A validação dos modelos deve guardar 

coerência com a realidade pesquisada. Por exemplo, se a 

resposta encontrada for 5,5 pessoas, essa solução pode ser 

aceitável, pois se pode realizar o seu arredondamento 

para cima ou para baixo. Contudo, essa resposta deve ser 

analisada de acordo com a realidade pesquisada, para 

verificar qual das respostas obtidas por meio do 

arredondamento, cinco ou seis pessoas, responde a 

questão da pesquisa. Então, se o modelo for satisfatório, 



 

86 
 

deve-se utilizá-lo para realizar previsões, análises ou 

qualquer outra maneira de ação sobre a realidade. 

c) Em outro exemplo, se uma pesquisa foi 

desenvolvida com uma amostragem de 100 pessoas e o 

modelo fornece uma resposta de 150 pessoas, pode-se 

constatar que provavelmente houve um erro na elaboração 

desse modelo. Assim, se o modelo não for adequado, a 

elaboração do modelo deve ser revisada, criando-se 

modelos mais significativos ou, se necessário, novas 

pesquisas devem ser efetuadas. 

d) Deve ser feita uma reflexão crítica sobre a 

solução encontrada para o modelo matemático construído 

pelos membros do grupo. Os membros deverão discutir e 

escrever essa análise do modelo, explicitando se a sua 

validação está coerente com a realidade. 

e) Deve ser explicado qual é o papel na sociedade 

do modelo matemático que os membros do grupo 

elaboraram e como esse modelo auxilia na resolução da 

problemática pesquisada. 
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Atividades 

Atividade 1: Texto de Reflexão sobre a Interpretação da 

Solução e Comparação do Modelo com a Realidade 

 

Os membros de cada grupo devem elaborar um 

texto de reflexão sobre essa subfase do processo de 

modelagem, postando-o na plataforma, com relação aos 

questionamentos disponibilizados nas orientações 

referentes à interpretação da solução e da comparação do 

modelo com a realidade. 

 Link de envio da atividade 1 

Os membros de cada grupo devem postar um 

texto contendo uma reflexão sobre essa subfase do 

processo de modelagem. 

 

Atividade 2: Fóruns de Discussão 

 

Os professores deverão disponibilizar dois fóruns 

de discussão, sendo um para interpretação da solução e o 
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outro para a discussão da comparação do modelo com a 

realidade. 

 

 Fórum de Discussão 1 

Nesse fórum os membros de cada grupo deverão 

postar as informações para possibilitar a 

interpretação da solução do modelo matemático 

elaborado. 

 Fórum de Discussão 2 

Nesse fórum os membros de cada grupo deverão 

postar as informações para possibilitar a 

comparação do modelo com a realidade. 

 



 

89 
 

Recorte da plataforma Moodle mostrando a 

manifestação de dois participantes sobre a comparação do 

resultado com a realidade. 
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Bloco 03: Fase Final – Apresentação dos Projetos de 

Modelagem e Entrega do Relatório Final 

As orientações para o trabalho a ser desenvolvido no 

ambiente virtual de aprendizagem nessa subfase são: 

a) Apresentação e Defesa do Tema 

 Os membros de cada grupo deverão apresentar os 

resultados da pesquisa para os membros dos 

demais grupos, para os professores, tutores 

presenciais e a distância. Assim, deverão elaborar 

uma apresentação em PowerPoint, que deve ser 

gravada (filmada) e postada na plataforma para 

consulta posterior, para solicitação de 

informações ou para ser utilizada como objeto de 

pesquisa. 

b) Relatório Final do Projeto de Modelagem 

 Os membros de cada grupo deverão postar na 

plataforma, em link específico, o relatório final do 

projeto de modelagem. 
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Dica 13 
Disponibilizar na plataforma um modelo 

de relatório para que os alunos possam 

verificar como se elabora um projeto de 

modelagem.  

 

 

c) Avaliação 

 A avaliação da apresentação do relatório do 

projeto de modelagem deve ser realizada por meio 

de uma banca composta pelos professores, 

profissionais interessados pelo tema e tutores. 
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Recorte da plataforma Moodle mostrando o bloco final de 

atividades e as suas respectivas tarefas. 

 

 

Atividades 

 

Atividade 1: Envio do Relatório Final do Projeto de 

Modelagem Matemática 

 

Os membros de cada grupo devem postar o 

Relatório Final do Projeto de Modelagem. 
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 Link de envio da atividade 1 

Postagem do relatório final do projeto de 

modelagem pelos membros de cada grupo. 

 

Atividade 2: Postagem da Gravação e/ou da Filmagem 

da Apresentação do Projeto de Modelagem Matemática 

Os membros de cada grupo devem postar a 

gravação e/ou a filmagem da apresentação e defesa do 

Relatório Final do Projeto de Modelagem. 

 Link de envio da atividade 3 

Postagem da gravação e/ou da filmagem da 

apresentação e defesa do relatório final do projeto 

de modelagem. 

Atividade 3: Fórum de Discussão 

 Os professores deverão disponibilizar um fórum 

para a discussão da formalização do projeto de 

modelagem e para a preparação da apresentação.  
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Recorte da geral da plataforma Moodle mostrando as 

atividades propostas no AVA. 
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Finalizando a nossa conversa... 

Esse caderno de sugestões foi elaborado com o 

intuito de auxiliar e até mesmo oferecer subsídios para a 

montagem de uma disciplina utilizando uma plataforma 

virtual, como, por exemplo, o Moodle. 
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Nesse sentido, buscou-se sugerir etapas para a 

montagem de uma disciplina de modelagem matemática 

no ambiente virtual, especificando os princípios 

norteadores dessa tarefa que foram baseados nas três 

fases e nas dez etapas da modelagem conforme propostas 

por Rosa (2005). 

A elaboração desse caderno de sugestões também 

se apoiou em Skovsmose (2000) e Barbosa (2001), 

referente à modelagem como um ambiente de 

aprendizagem, ressaltando que existe a necessidade do 

desenvolvimento de dimensões crítica e reflexiva durante 

o trabalho pedagógico realizado com os alunos no AVA. 

Nesse ambiente, os alunos são convidados a 

realizar investigações para que possam indagar situações 

oriundas de outras áreas do conhecimento, obtendo uma 

representação matemática da situação estudada por meio 

da elaboração de modelos matemáticos (BARBOSA, 

2007). 

É importante que o trabalho docente realizado no 

ambiente virtual de aprendizagem tenha como foco o 

processo do desenvolvimento da modelagem, bem como 

a elaboração dos projetos de modelagem. Porém, para 
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que esses objetivos sejam atingidos, existe a necessidade 

de que os alunos participem ativamente desse processo e 

que busquem o auxílio dos professores da disciplina e dos 

tutores presenciais e a distância.  

As três fases em conjunto com as dez etapas da 

modelagem auxiliam no estabelecimento de um canal de 

conexão entre professores, alunos e tutores. Dessa 

maneira, os alunos são orientados passo a passo na 

elaboração do projeto de modelagem matemática, 

conforme discutem questões relevantes para o 

desenvolvimento da criticidade e reflexividade por meio 

das informações postadas na plataforma.   

Vale ressaltar que, durante a elaboração dos 

projetos de modelagem, pode surgir a discussão de 

diversos conceitos matemáticos que podem ser 

contextualizados, oportunizando, assim, a sua exploração 

pelos professores. 

Além desses conceitos também podem ser 

levantadas questões que envolvam temáticas relacionadas 

com outras áreas do conhecimento, possibilitando o 

engajamento no desenvolvimento do processo de 
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modelagem, na elaboração dos modelos e na escrita dos 

projetos de modelagem. 

É importante ressaltar que a plataforma Moodle 

pode ser utilizada como um ambiente virtual de 

aprendizagem para a modelagem matemática, pois 

disponibiliza recursos tecnológicos que auxiliam os 

alunos no desenvolvimento de seus projetos. 

Um dos principais objetivos do oferecimento da 

disciplina de modelagem nos AVAs é propiciar a 

interação entre os alunos, professores e tutores, pois esse 

ambiente favorece a troca de informações de maneira 

construtiva e colaborativa por meio das discussões 

dialógicas que são desencadeadas nos fóruns. 

Em contraposição à educação tradicional, a 

modelagem matemática, suas dimensões crítica e 

reflexiva que podem ser desenvolvidas no AVA, pode ser 

considerada como uma tendência inovadora na educação 

matemática, pois busca estimular e atrair os alunos para o 

estudo de situações-problema enfrentadas no cotidiano 

por meio da utilização do conhecimento matemática para 

a resolução desses problemas. 
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Esses aspectos pedagógicos da modelagem pode 

promover o despertar dos alunos para perceberem a 

importância e a utilidade da matemática para a sociedade. 

Assim, espero que o envolvimento dos alunos com a 

modelagem matemática para estudar situações-problema 

enfrentadas no cotidiano em ambientes virtuais de 

aprendizagem contribua para a formação de cidadãos 

éticos, criativos, reflexivos e críticos que possam viver 

em uma sociedade de maneira participativa e com 

responsabilidade social. 

Nesse contexto, a modelagem matemática como 

um ambiente virtual de aprendizagem pode ser concebida 

como um espaço de discussão por meio do qual os alunos 

podem expor as suas ideias para que possam refletir sobre 

os modelos elaborados, criticá-los e reformulá-los, 

tornando esses alunos envolvidos nas problematizações e 

discussões realizadas nos fóruns para determinar uma 

solução para a problemática estudada, viabilizando a sua 

interação com os conteúdos matemáticos mediante a 

resolução de práticas cotidianas. 

Finalizando, o processo da modelagem 

desencadeado no ambiente virtual de aprendizagem é 
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incompatível com o ensino tradicional, pois relaciona o 

conhecimento matemático com os acontecimentos 

presentes no cotidiano, bem como com outras áreas do 

conhecimento. 

Em meu ponto de vista, é importante apresentar o 

desenvolvimento da modelagem matemática no ambiente 

virtual de aprendizagem de uma maneira contextualizada, 

pois um papel importante das instituições educacionais é 

tratar problemáticas que interferem na vida dos alunos e 

que contribuem para o entendimento e a compreensão dos 

problemas que afligem a sociedade. 
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Anexo 01 

 

Exemplo de Elaboração de um Modelo Matemático 

com a Utilização do Tema Poluição do Ar 

 

Para iniciarem o processo da modelagem e a 

elaboração dos modelos, as participantes F1 e F3, do 

grupo C, escolheram a questão referente aos principais 

poluentes do ar, no caso a emissão de dióxido de carbono, 

que é o causador do efeito estufa e do aquecimento 

global. 

A seguir, essas participantes apresentaram dois 

gráficos com relação à questão de investigação elaborada, 

sendo que o primeiro apresenta informações sobre as 

emissões de dióxido de carbono do ano de 1751 a 2000 

(Gráfico 01) enquanto o segundo mostra a projeção do 

aquecimento global de 1880 a 2100 (Gráfico 02). 
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Gráfico 01: Emissões de dióxido de carbono de 1751 a 

2000 

 

Fonte: Revista Veja – Edição 1893 – 23 de Fevereiro de 2005 

 

Gráfico 02: Projeção do aquecimento global de 1880 a 

2100 

 

Fonte: Revista Veja – Edição 1893 – 23 de Fevereiro de 2005 

 

Essas participantes explicaram que a partir do 

gráfico 01 foi elaborado o quadro 14 com relação ao 
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crescimento da emissão do dióxido de carbono de 1751 a 

2000. Em seguida, houve também a elaboração do gráfico 

03 de dispersão para representar as emissões de gases 

nesse período de tempo. 

Quadro 14: Crescimento da emissão de dióxido de 

carbono de 1751 a 2000 

 

Fonte: Adaptado da Revista Veja – Edição 1893 – 23 de Fevereiro de 

2005 

 

Gráfico 03: Representação gráfica do crescimento da 

emissão de dióxido de carbono no período de 1751 a 

2000 
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Fonte: Adaptado da Revista Veja – Edição 1893 – 23 de Fevereiro de 

2005 

 

De acordo com os resultados da pesquisa que 

realizaram, as participantes registraram a situação-

problema que se originou da reportagem da Revista Veja, 

Edição 1893, publicada em 23 de Fevereiro de 2005, 

intitulada O Calor que Ameaça a Vida. Nessa 

reportagem, argumenta-se que na:  

 

(...) União Europeia, a maior 

defensora do protocolo de Kyoto, os 

países estabelecem cotas de redução 

de emissões ainda mais ambiciosas 

do que as definidas pelo acordo. Por 

exemplo, a Inglaterra aposta em um 

índice de redução de emissão de 60% 
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até o ano 2050 enquanto a Alemanha 

espera reduzir as suas emissões em 

21% até o ano 2012 (O CALOR..., 

2005). 

 

Nesse contexto, as participantes F1 e F3 

propuseram a questão: “Com esses índices estabelecidos 

pelos dois países, qual seria a quantidade futura da 

emissão do dióxido de carbono na Inglaterra e na 

Alemanha?”, bem como a sua resolução: 

 

Dados: No ano 2000, a Inglaterra 

produziu 560 milhões de toneladas 

de CO2 e a Alemanha 840 milhões de 

toneladas de CO2. 

Assim, como no ano 2000, a 

Inglaterra produzia 560 milhões de 

toneladas de CO2, então: 

560 milhões de toneladas de CO2 

corresponde a 100% 

x milhões de toneladas de CO2 

corresponde a 60% 

Assim, temos que: 

100x = 33600 

x = 336. 

Dessa maneira, tem-se que a 

quantidade da emissão de dióxido de 

carbono é dada por: 560 – 336 = 224 

milhões de toneladas até 2050. 
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Então, como no ano 2000, a 

Alemanha produziu 840 milhões de 

toneladas de CO2, então: 

840 milhões de toneladas de CO2 

corresponde a 100% 

x milhões de toneladas de CO2 

corresponde a 21% 

Assim, temos que: 

100x = 17640 

x = 176,4. 

Dessa maneira, tem-se que a 

quantidade da emissão de dióxido de 

carbono é dada por: 840 – 176,4 = 

663,6 milhões de toneladas até 2012. 

 

Continuando com a análise dos exemplos 

encontrados durante a pesquisa realizada, essas 

participantes propuseram verificar qual seria a média 

anual da temperatura global para os anos futuros, 

conforme os dados divulgados pela Revista Veja, que foi 

publicada em 23 de Fevereiro de 2005. De acordo com a 

análise desses dados, propuseram a situação-problema: 

  

Em 120 anos, de 1880 a 2000, a 

temperatura global teve um aumento 

de 0,66º, pois passou de 13,77º para 

14,43º. Assim, houve um acréscimo 

de, aproximadamente, 4,79% na 

temperatura em 1880. Dessa 

maneira, se considerarmos esse 
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crescimento para daqui a cem anos a 

temperatura se elevará para 19,52º, 

ou seja 14,43º + 4,79º? 
 

Então, as participantes F1 e F3 elaboraram o 

quadro 04 que continha a média anual da temperatura 

mundial de 1880 a 2000 de acordo com os dados 

fornecidos pelo quadro 04 disponibilizado no texto da 

reportagem da Revista Veja. 

 

Quadro 15: Média anual da temperatura mundial de 1880 

a 2000 

 

Fonte: Adaptado da Revista Veja – Edição 1893 – 23 de Fevereiro de 

2005 

Para representar essa situação-problema, as 

participantes F1 e F3 elaboraram o gráfico 04 que 

representa a média anual da temperatura global em 

função do tempo, dado em anos. 
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Gráfico 04: Média anual da temperatura em 

função do tempo 

 

Fonte: Adaptado da Revista Veja – Edição 1893 – 23 de Fevereiro de 

2005 

Essas participantes esperam que com a realização 

deste tipo de atividade, os alunos tenham a oportunidade 

de trabalhar com softwares para a construção de tabelas e 

gráficos, aprendam a interpretar as informações contidas 

nos dados, consigam diferenciar os tipos de função, 

como, por exemplo, retas, parábolas e exponenciais para 

que possam realizar projeções e determinar o domínio, a 

imagem e os zeros dessas funções. 

 


